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APÊNDICE – Fichas manuscritas por Derby para os meteoritos da Coleção Werner.

FIGURA A-1 – Meteorito Mauerkirchen, obtido por permuta com a Áustria, e respectiva ficha. Em razão do 
ano em que ele foi recebido (1889), trata-se possivelmente de troca por uma fatia do Bendegó. A massa original 
pesava 86 g, posteriormente reduzida para 51,8 g, possivelmente em função da confecção de lâminas. A nu-
meração original foi modificada de 22 para 17-MT. Até o momento, este meteorito não foi encontrado entre os 
exemplares resgatados após o incêndio de 2018.
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FIGURA A-2 – Meteorito Knyahinya e respectiva ficha. Ele foi obtido por permuta com o Museu de São Pe-
tersburgo e, segundo a ficha, teria uma massa de 30 g. Porém, havia outros dois exemplares desse meteorito na 
coleção, com 30,5 g e 31,2 g, respectivamente. Como se observa no caso do meteorito Krasnojarsk, para o qual 
Derby elaborou uma ficha individual para cada uma das amostras, é possível que tenha existido outra ficha cor-
respondente a este exemplar. A massa de 31,1 g foi recuperada após o incêndio de 2018 e o vidro fundido pelo 
incêndio, visto nesta foto recobrindo parte do meteorito (tons azulados), foi mantido. Os outros dois exemplares 
ainda não foram identificados.
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FIGURA A-3 – Meteorito Bluff e respectiva ficha. O exemplar foi recuperado em perfeito estado físico após 
o incêndio de 2018. Contudo, até o momento não foi realizado estudo específico para avaliar eventuais danos 
térmicos.
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FIGURA A-5 – Meteorito Pultusk e respectiva ficha. Nela consta apenas o exemplar com massa de 46 g, embora 
a coleção também inclua um segundo, com 114 g. Como já mencionado, Derby costumava elaborar uma ficha 
individual para cada exemplar de meteorito. Ambas as amostras foram recuperadas após o incêndio, sendo a de 
maior massa atualmente exposta no Planetário do Rio de Janeiro.
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FIGURA A-6 – Ficha do meteorito Llano del Inca, encontrado no deserto do Atacama, no Chile, também co-
nhecido como meteoritoVaca Muerta. A coleção do Museu Nacional reúne alguns exemplares atribuídos a esse 
meteorito. Contudo, não é possível determinar com segurança qual deles corresponderia ao exemplar registrado 
por Derby, ou mesmo se todos estariam relacionados a esse único registro. Trata-se, em princípio, de um me-
sosiderito, embora alguns exemplares tenham sido classificados como condritos. Como diversos meteoritos 
foram encontrados nessa mesma região do Atacama, acredita-se que possa ter ocorrido mistura entre materiais 
distintos.
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FIGURA A-7 – Fichas dos meteoritos Tadjera (Argélia) e Marion (Iowa, EUA), ambos de dimensões muito 
reduzidas. O exemplar de Tadjera, com apenas 3 g, já não constava na coleção do Museu Nacional havia muito 
tempo e, mesmo que ainda estivesse presente à época do incêndio, dificilmente seria reconhecido entre os es-
combros. O exemplar do Marion, com 9 g, ainda não foi identificado entre os materiais recuperados.
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FIGURA A-8 – Fichas dos meteoritos Toluca (México) e Stannern (República Tcheca) Estes exemplares tam-
bém não foram identificados por falta de fotos anteriores para fins comparativos.


